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Com menos de dez anos de uso, Ponte JK já se ressente da falta de 
cuidados de manutenção. Não há previsão de limpeza ou consertos 
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izem que algumas coi- 
sas ficam mais belas 
com a passagem do 
tempo. Esse, infeliz-

mente, não é o caso da Ponte JK. 
Com  apenas seis anos de exis-
tência, o mais novo cartão-pos-
tal de Brasffia sofre devido à falta 
de conservação. Os arcos metáli-
cos que embelezam o Lago Para-
noá e surpreendem os turistas 
perderam parte do brilho que ti-
nham devido à sujeira que se 
acumulou sobre eles. Terra e fu-
ligem se misturam na superfície 
branca dos arcos, que também 
apresentam pichações nas par-
tes próximas ao passeio de pe-
destres. Corrimões danificados 
em acidentes automobilísticos 
esquecidos ainda aguardam re-
paros, assim como postes de ilu-
minação quebrados devido à 
ação de vândalos. A falta de res-
peito com a obra chegou a tal 
ponto que uma perfuração de 
bala pode ser vista em uma pla-
ca localizada em frente à ponte. 

Para completar a história de 
abandono da Ponte JK, não exis-
te previsão de consertos ou lim-
peza no local. Apesar de se en-
contrar na área de gerência da 
Administração de Brasília, a 
manutenção do local está rele-
gada à Secretaria de Obras, que 
não apresenta nenhum proces-
so para melhorar a aparência do 
monumento ou reparar os da-
nos que a estrutura sofreu ao 
longo dos anos. Como resulta-
do, muitos turistas que passam 
por ali se sentem um pouco de-
cepcionados e os moradores da 
cidade reclamam. As críticas 
vão desde o abandono da estru-
tura às políticas públicas que 
envolvem a ponte, como a proi-
bição de estacionar nos acosta-
mentos do local. 

O radialista Rubens Brasil, 49 
anos, veio a Brasilia participar de 
um congresso e aproveitou a 
oportunidade para conhecer al-
guns dos pontos 
turísticos da ci-
dade antes de 
retornar para 
o Ceará. Ao 
passar pela 
ponte, não 
conseguiu 
deixar de 
reparar o 
estado em 

que ela se encontrava. "O projeto 
é muito bonito, mas podia ser 
mais bem cuidado. Os arcos es-
tão precisando de uma pintura e 
as pichações incomodam", ava-
liou. Ele ainda reclamou da sujei-
ra provocada pelo acúmulo de 
fuligem e poeira nos corrimões e 
no próprio passeio de pedestres. 

O motorista Carlos Antônio 
Ferreira dos Santos, 38 anos, mo-
ra emValparaíso e é M da arquite-
tura da ponte. "A beleza dela agra-
da aos turistas, mas o estado de 
conservação deixa a desejar", afir-
mou. "Falta uma pintura ou lim-
peza que a deixe mais bonita para 
encher os olhos do povo." Na opi-
nião de Carlos, o governo tam-
bém errou ao proibir o estaciona-
mento de carros nos acostamen-
tos da ponte: "Isso acabou com a 
comodidadedo&turistas,Deviam 
fazer um acesso melhor para o 
público". E não são só turistas ou 
pessoas que passam esporadica-
mente pelo local que reclamam. 
Os próprios moradores do Lago 
Sul apresentam diversas ressalvas 

ao modo como a ponte 
tem sido tratada. 

'Trânsito 
A professora Anna 
Maria Grebot, 49 
anos, mora próxi-
mo da obra e 
aponta diversas 
falhas estruturais 
relacionados ao 
local. Para ela, 

um dos problemas principais es-
tá relacionado com a falta de tra-
vessias para pedestres e a insta-
lação de uma mureta entre as 
duas pistas na via de acesso à 
ponte. "De manhã ou no final da 
tarde, os passeios se enchem de 
pessoas que querem atravessar a 
rua e não tem como. O fluxo de 
carros é muito intenso e os mu-
ros dificultam a travessia. Canso 
de ver alguém arriscar a vida pa-
ra chegar do outro lado da pista", 
detalhou. "O fato de os carros 
não poderem estacionar nos 
acostamentos é outro problema. 
Quer dizer: o turista vem a Brasí-
lia e não pode nem parar para 
apreciar a obra. Tem que ficar ti-
rando fotos de dentro do carro. 
Que tipo de ponto turístico é es-
se?", questionou. 

O Departamento de Trânsito 
do Distrito Federal (Detran/DF) é 
responsável pela fiscalização na 
Ponte JK. Além de um carro que 
passa pelo local diversas vezes 
durante o dia, câmaras instaladas 
no começo e no fim da obra aju- 
dam a fiscalizar o local. Carros 
parados no acostamento podem 
receber multas de até R$ 127 por 
estacionamento irregular. Segun- 
do o chefe de fiscalização do De- 
tran, Silvain Fonseca, a medida 
precisou ser adotada por causa 
da ocupação irregular que toma- 
va conta da ponte. "As pessoas 
iam para lá para consumir dro- 
gas, ligavam o som nas alturas e 
faziam travessias perigosas de 
um lado para o outro da pista, o 
que trazia consequências negati- 
vas para o trânsito. Colocava vi- 
das em risco", explicou Fonseca. 

Ele destacou que os carros 
podem parar em um terre- 
no próximo da ponte, no 
lado do Plano Piloto. Sobre 
a questão da travessia de 
pedestres, Fonseca foi ca- 

tegórico: "As pessoas preci- 
sam perceber que ali passa 
uma via expressa. Não é lu- 
gar para se atravessar a pé". 

Uma obra de 
R$ 160 milhões 

Sustentada por 48 cabos 
de aço, monitorados por sen-
sores que medem a cada ins-
tante a carga suportada pela 
estrutura, a Ponte JK levou 
anos para sair do papel e se 
tornar uma das obras de ar-
quitetura mais belas do Dis-
trito Federal. Sua história co-
meçou em 1984, quando o 
Conselho de Arquitetura e 
Urbanismo aprovou projeto 
da Secretaria de Obras que 

_ _mostravaa necessidade Lia 
construção de uma terceira 
ponte no Lago Sul. No entan-
to, o projeto mostrava apenas 
a viabilidade da obra, sem es-
tabelecer prazos ou previsões 
de início dos trabalhos. 

O assunto voltou à tona 
em 1992, quando a Compa-
nhia Urbanizadora da Nova 
Capital (Novacap) ameaçou 
publicar edital de licitação 
para a construção da nova 
ponte. Mas foi somente em 
1998 que a obra começou a 
realmente tomar forma, com 
a realização de um concurso 
por parte da Companhia 
Imobiliária de Brasília (Ter-
racap) para escolher o me-
lhor projeto para a ponte. O 
arquiteto Alexandre Chan 
ganhou o concurso com o Es-
tudo Preliminar número 60 
e, em 2000, a construção co-
meçou a ser feita. A Ponte JK 
levou dois anos para ser cons-
truída, consumiu cerca de 
R$160 milhões dos cofres pú-
blicos e foi inaugurada em 15 
de dezembro de 2002. 
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PLACAS PICHADAS E ARCOS SUJOS ESTÃO ENTRE OS ASPECTOS QUE DENUNCIAM A SITUAÇÃO DE DESCASO DO MONUMENTO 


